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Os morcegos são mamíferos que se destacam em vários aspectos, pela sua capacidade de voo, 

por serem semeadores, por transmitirem raiva e por serem importantes modelos de estudo de 

evolução na relação hospedeiro-parasito. Morcegos albergam uma grande diversidade de 

ectoparasitos que incluem espécies de diversas ordens de insetos e famílias de ácaros. Nos 

ácaros parasitos de quirópteros são observadas várias modalidades de estilo de vida onde se 

incluem parasitos permanentes como Spinturnicidae (Rudnick 1960); aqueles que passam 

apenas uma única fase do seu ciclo de vida sobre o hospedeiro, como Trombiculidae; ou 

periódicos, que somente vão ao hospedeiro para se alimentar, como Argasidae. Spinturnicidae 

são ácaros Dermanyssoidea que se destacam por, durante todo seu de desenvolvimento pós-

embrionário, se alimentarem exclusivamente de sangue e fluidos linfáticos nas membranas 

das asas e da cauda dos morcegos (Rudnick 1960). Ácaros Macronyssidae, apesar de 

pertencerem a mesma superfamília que Spinturnicidae e serem hematófagos, não são 

exclusivos a esse hospedeiro (Saunders 1975). Trombiculídeos (Trombiculidae: 

Trombidiformes) são ácaros que somente no estágio larval são parasitas e se alimentam dos 

tecidos linfáticos e da pele dos seus hospedeiros, que dentre outros, se incluem os morcegos 

(Brennan 1969). Integrantes dos Psoroptoidea, a maioria dos Chirodiscidae só infesta 

morcegos, tem locomoção limitada e se alimenta de secreções sebáceas (Gomes et al. 2013). 

Alguns Myobiidae têm sido relatados infestando morcegos (Uchikawa 1988) e Sarcoptidae é 

um grupo amplo com vários integrantes adaptados ao parasitismo em morcegos (Klompen et 

al. 1992). Muitas espécies de diferentes famílias de ácaros parasitam morcegos, porém pouco 

é conhecido dessa associação no Brasil. O avanço no conhecimento dos ácaros parasitas de 



 

 

morcegos no Brasil se deu a partir da última década, com vários registros de espécies antes 

não encontradas no território brasileiro, como o caso de espécies de Sarcoptidae (Lourenço et 

al. 2013) e Chirodiscidae (Gomes et al. 2013). Algumas famílias de ácaros em morcegos 

ainda são cientificamente negligenciadas, necessitando de estudos mais aprofundados, como 

Macronyssidae, Trombiculidae e Myobiidae. Das espécies de ácaros que parasitam morcegos 

aquelas pertencentes a Spinturnicidae são as mais estudadas, com registro de dez espécies no 

Brasil (Silva & Graciolli 2013). Peracchi (1991) realizou revisão em Spelaeorhynchidae onde 

incluiu três novas espécies descritas do Brasil, Peru e Colômbia, Spelaeohynchus jimi, S. 

soaresi e S. wenzeli. Com um interstício de 18 anos, novamente foi feita a confirmação da 

presença de um membro desta família, Spelaeorhynchus praecursor em Pernambuco, Brasil 

(Dantas-Torres et al. 2009). A fauna de Argasidae em morcegos parece ser bastante rica, 

porém ainda pouco é conhecido dessa relação (Barros-Battesti et al. 2013). Morcegos estão 

em voga devido a emergência de algumas doenças zoonóticas à eles associadas (Corrêa et al. 

2013) mas o papel de seus ectoparasitos, principalmente aqueles hematófagos, na veiculação 

ou como reservatórios de agentes patogênicos não é conhecido. Vale ressaltar que alguns 

ácaros parasitos de morcegos, como Argasidae e Macronyssidae, já foram associados como 

vetores de importantes de doenças infecciosas como a Febre Maculosa, Doença de Lyme e 

Erliquioses. 
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